
Carta aberta ao 'Dr.'BelÍoni L. Ribas
j

,",
II

-Canoínhas, ? de. fevereiro de 1950
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L)D:"D�retQr do Departamento de Saúde
. '*'!:Florianópolis - S/C
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- Em meti po.d:er, 'desde '23, sua 'atenciosa carta, de 1'0 de .

jgneiro",firido, publicada 'no jornal "Correio do Norte", edição de
2 'do, corrente, ;por Iniciativa minha:

. ,

,

"
Intefpréteí 'Q silêncio do am�go como aquíescencia à au-.

torização que lhe solicitei para-divulgar o texto da sua resposta.
Honrou-me, o eminente amigo, com a missiva que me

dirigiu. _ �espondida, ou não, a interpretação que tomei a liber­
dade de Ihe dirigir; enfrentando, ou não, o

-

assunto, restabelecída,
ou não;'a verdade porventura ofendida;' ofato é que houve res­
iiosta .sua. E isso para mim foi importante. Confesso-me agra-

'·'odeéido pela sua atenção.
,- -

, ':.Lamento, sínceramente, que o. amigo desconheça as ati­
vidades, do sr: deputado Max Tavares, d'Arnaral. em pról do Gi­
násio, como lamento .que ignore a 'apresentação de emenda por
esse" ilustre, parlamentar ao projeto de Lei Orçamentária e des-

, có;nh�ç-!, por igual, pormenores das lides, parlamentares federais.
,

,< Ig,sQrand0 esses fatos, como, afirmou ignorar, o amigo,
,:r,��.�inente; .'�:â,o poderia

-

contribuir para.�,sclarecer a opinião pú-
,eb!ipa local em torno do assunto. -

.

_
,

_

" As�eguro.-lhe, 'entrhan.to, que ô�T�i,r;eu�, �onl��;r�IitOS; illl�
sao ,o.� ��iores Interessados no assunto, tem conhecimento des­
se.� ,fa.��s. ,�tanto é, assim que a Associação'pró Ginásio, récen­
í����àte reunida em Assembléia .Geral, por únanímídade-aprovou
':,ji '�trl)s�rção em áta de, um voto de lquvor e agradecimento ao.

���3utado Tavares d:Amaral.e ás bancadas .càtarinenses no . Con­
ts 19resso ' fato. de haverem, o primeiro. apresentado a emenda

'E( 'a s��u
'

vota10 favora,:elmente à. 'P�ópos�çã? ",
-

.

-,

; •

»Ó, EV1'dentel'nente, assiste ao amigo ,.o direito de duvidar e

descrer., desconhecer ÓU, ignorar. Que s!'{ não -me negue, porém,
e 'direito, que será um prazer, de lip'r�seiitiir ..-lhe, opcrtunaménte,
documentos gue�hão de convence-lo de' que' a fnclusão. do auxilió
iMo Ginásio de Cano�nhas n,o O�çãmeD;ti;) F�cleral resultou -àa apro­
vação da emendá do sr. T,av�r_es .d'Ama.rál.

.

.

Nãq ,descreio. rdo. ,;seu in terêsse"pel'!:l;s" coisas ,de Canoinhàs;
louvo-o' e sou-lhe >grato por i�sl}." Entretantt;i; ,permita-me que
lhe diga, CO'(n o coração: aberto: 'os sofismas que se" contém na

sU,a
. ,c'?-t:ta'� ,como .., 119uêle da identidã.Cle entre as . suas' solicita­

ções I! ,iltistve: m,�mbro da CQ,J;Il!ssão d,e, Finan,ças, e. o ,que ,consta
dá; Ler-Or�ame�.tar-ia em' m�-téri� de 8lpd1i:gs ..e subvenções' - não
estão à aitura, tios -se,us rilÉrit,os de ci�ntista. ,

",
.

�bala,nçp"me:,agqra, a:'uma suge.��:Ó::�L;fa1Vi9r�i�� ,CaJ;l'oinhas,
na,.c�,rte�lI: d�, ,que. propic.ío áo.;���í8�,if,ll(i):' ?�jiâ!:'1ÓP'�rtJnriia;�a�'de Jl,:,�­
den:Clar, aInda ,..uroa',,,ez, �sf!ll:l.desvelo .e cal'lnb.o ,'pelo:s4)robwmas locaiS.
J��:i1 .• <, r&s�çíàção\ pi6,'"

.

ás'ia,. q'J'ç '.Nem-,,1�1�ntJ(i)�téQDi)'�fg-l'a:,ides,,:ai--
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-); ,,9'.', -,)' t-."",Jf "J'f! .�."?"..." ':'.-.'.'''''����m" ,(�o .w;�:v��,Q,9i'i;-I'<stà!qa:J:'�1n�� se:I;,;��,.,pr�'igessJl \9r : IJW.; flU,1l11O,,��
�,el,�g�ntq�'f ��J,\,�r9;e6�s;,j��J,)�I4i'�i*� ,,;�;xryo;:::b�E�t;?�,�Oy�pla.:�.or,.A��E��!

r- .fl�91"�s.'. 'ta ;�lJy_Il,\};�,,;_, '�9i!j�1.:tJI,E.,§l,�n�8::Ç1J?�Z,�;, )li1l,�f�� :d,�,'\.r���/a�n
�.�" .s�"wlçps, '":I/1�\���91ilif:el&;..���irc;l�va�,e�\, ag:;��t? .

,,'1t;l:�,\,\MEnl,'CI1?18�/�J�
• presente data"nénhuma subvença,o ':eu":f\uxtl . recebeu do. Gdveroo
jt8tàd�at, in�,ito .'��b�r� houvé�s� < réqu�r��!�;;'��i,.�nj���' 'dé"'u,m\i'v�z,
J)(;i's têl,'mos,_da I��i ,n. 615. Não s�l,'ill; o 'ça�tt! p-e fazer ',y:aler, _o.,arpi-

,

go o selr prestIgio, iunto ás aatoridades bstaduais, n6' '�Elfitldo de
eODseguir, a :'colabôração do _Estado na8';:Õiu:�s'. dó 'Ginãsi� e ná' ma­
�ô,tenção, do �(i)spit�l � ,Aí ,fi�a a -ll'!inh(.8:tig�slªO.
, '. Num ponto estamos. acot:des.: o .da -,:'.radical �ivç�sl�a(i� 1)0

fundamento' dos' 'Ql;)jeiiv�� que n�g! af.limâ�"':: ,,, "

. '.
,

� .. ", Creia-me s�u ,amigo. e ad,mirador;;' "i. "

'-Aroldo

o· inv�rn-o, não· anda, .Ion,ge ...
Tre,cho 'da «oC,ronica dá Cida- do �quí !çhegueL ;'Habituado 'lá

(ie,», um e13critó .do nosso' reda-
.

em-b�i�o" vendo 'o mar diaria­
lor, 'lida como todos os dias às rn,e,nte çéijar' às praias,: more�
20 e 30 horas': ao,microfone da nas, as ,vezes manso 'como um
Radio Canoinhas .no' dia ,6 do j6v�Iri. �'á�;-ado' de novo, ás veze�
corrente.

.
'.

. r�lÍvosq .çó,mo 'sogra quando vê

Que friozito! �não? Foi a il1- (> gértio' beijar, a filha ou fazer
<� terrogaçao admfi:ativa, que nos çarí,nhci.· _O soJ chegava" cêdo
fizeram hoje pela manhã, quan- da Slfà '.'iajam aos paizes anti':'

-

cIp eneapotaçlo deixava. ,il caS1i. po�a-s, jà quênte,:-, multo querüe,
residenc�al;: <-:,I?,�. f�tp, ,J.�P\ y�n�, �span�a�,�é;Tm'p'C@���: ,�qr:" t�q:a.
tinho vindo lá, dQ: Alaska co1'-. a orfa maritirÍUl e a' gente, eu­
tava as orelhas' e a. ponta do tã,O, re.ce,bendo o. seu influxo,
narjz, mole�ulas que' não, tem, v'e�ti� ,0 que popsuia dé mais
esco,nderijo, fazendo-me enfiar lev� e,detp8ndava a cam�nho .;ia
as mãos)nos l:>ólsos do capote. escritqr,io,

I

ao locál do serviço
:E;, .. o ,i-nv.erno .não anda \onge, paí;s, d,ár,Í:oicio a labuta cóti­

n�9! ,Qúando vejo as casas co- diana. Aqui, não; faz frio, mui..,
merciais abarrotadas de senho- to frio; tira até a 'vontade de
ras, 8_ssim pela :manhã, e que sair debaixo dos cobertores pa-
par 'cima do'bàrcão, se vê aque- ra .o banho diario.

'. _

las, bojl,ldas Fleças de- pelucia de
-

As veZéS me ponho s'lem­
todos os padl1ões, aGolchoados, brar daqueles a' quem a sorte

cobertores, casacos e outras in- 'n,ão ajudou e jogou-os ao mun­

dume.ntarias proprias da, �poca, do para o_ sofrimento, para 'iS

me lembro que o inverno vem dores, pará as afliçõE's: Deve

chegando e ,com �le o tempo ser úma \:ivença' triste. Sem
chuvoso, quando não htlmido. agasalhos, para fugir à g�a:la,
A,s velhas pernas, minhas, e deitados. como cães, ao pé do

alheias, ,começam' a sofrer 08 'brazeiro, espe'rand,o que a ma­

choques eletricos' do reumatis- nhã çhegue, - manhãs lbngâs'
mo. Um fastio enorme de fa- como o proprio sofrímento',­
zer qualquer serviço, especial- deve ser triste, tem qne ser do-
mente septar-se junto a mêsa loroso..

. .

para rabiscar três ou quatro O inverno áqui,' çomo alhu­
tiras de pa�el, para os tipogra'- res, é a mesma cóusa. Bom pa-.
fos O\!l para a estação de radio, ra os que possuem' láreíras e,

.
invade todos 0S nervos' e até o mau para 'os que' sofrem faltas'.'
organismo', '. ' AiQ0t:; ha� mocinhas 'que brigam

iJá senti� frio,de gemer, quan- com os, pais poí'que' querem

AnQ

Díretor-propríetárêoj SILVIO' A. MAYER
Redator: . GUn,HERME lVARELA
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CANOINHAS .. v" " ",'

Impress? na Imp. «OURO. VERDE LTDA.»
Circula às 5as feiras

Dia- dO$'�--';grafiàos' uma
. Todas .as" cl�$s;ê�, ,"tràba� C ',J, , ,� .., omo ê_ di) 'âomiiiio publi-lhadoras _teJ:I1 Oi seu dia 'de co o .Gouerno ,�uni'CÍpal an-:

consagração, / corno- "grande da dcefalo, desde que/oi etei,
homenagem •. aô : serviçO' que ' to Prefeito o sr. dr: Osvaldo
prestam 'á ,)lu��Pi(fa��:;,,9s de O�iveira .e logo de1>ois,
gráficos, essa, !,apazi�da, .in- diante 40 protesto da,UDN,
telígente que saerífiea-o me- t'f

. .iustiça., eleitorat iuigou-o
incompatioel para ocuoar.o

Ihor 4'e' seus dias 'intemea- çarg»: Seguindo os tramites
dc>;';se IÍt1Íri:a tip'ógràfiã" é de- legCl:i�:.,')-Ó; .,I)i/>u1Jql Eleito,ral,'
la saindo, jâ _ vé'llios;' ciirVá': do . Estado mandou proc�dt1r
d,Qs' pelos anosi'i,'Ou 'd�ix:ap;;: nova çlêição, mas a !::I. /J: }·L
do-a: p'ara O'cup_a,r. ca{,gos des- l/pr.' setis i

à,il:v�gados" .iú(gou
" pa,bda a elél,tao, apenas in-

taeados navida-publica, ter- compatível o candidata oes«.
nando-se j:IlUitói deles gÍ1afi� �ellis,tq._ qUI! vi(lna ocupando
dés! ciiltores _ da'� .letras, tam- tal cargl'/ ,e" recorreu dá sen­
bém tem O" seu' 'dia. Cou:' tença dá' Tribunal Ré.�o,nal
';'.'

.

." l:V;" ,'" para õ
: Superios; Tribunàl

fratérnízam-se ':;10 dia 7, dê q.ue ainda não se manifesto.�.fevereiro. ',' i, ,,' ,

O
'

T • '. .' ','
.

cupou,. portantol o 'cargo
, Clâss� quê mêrece aadmi� o. .sr� Prestd'1J,te da Camãra.
ta:�ãt? e ã' ,hOXp.�Iiage�';p:� Era, porém;,:preciso., lá 'Para
todos '.os' hO'men.·_<::".' <l,e e.spin.·_.:' êles,' obedecet·,!-. $e�t.nça tri- 'Ficará por isso, Qu(vanít)s ter'no-

,':« b '/..
.

P
. va 'ele�çãp, ,ou novo Prefeito? ,

to, .,RPrque S�b';'��,S. �r��ic?s' �!�d:a'�t"d:�::�::i::':,�� :Z�f-
�uem.-.·· aconchegan.doc. :tlno... s., - .

p.l\"-"
'.

-I: 't'
,

, .t", çao, ,�F.., nv,vo pr,e,et o.;� s'_m
·
sobre �tipos; vã-ê. ') fóiÍba'bdo espe,rare,m, -,v que o "Supremo
O'S '. jOrlUl-êS; as. �téVi:st'ás(ós d�lil"t;asse eéctJmo, ca :>ma:t,--q_-'
livrdsi�:;@mfim;,tol:lii\'sorte de riq éye&sedistà; ,ilegeu;�\'o 'sr;

. íh1pressofffc!,ueilevam ao hq- Ney"p·>4ç, Miranda LUna, na
," . .. . [fi_ltlj d;p, I?y,tr,,� ,q'f,e f!lof,l�till's-merrf, :ern:'<'q$lq�et'pàrteelÁ'a S, pe s d' t a P: fo'l

'

marneir� ,de âe�:tertda.f to€lôs ��t' 3t�,;e !j�\:�iro' de.�;9e:l�.r� ,"V�,nd�bl:�,$;e �.'
&s',r1c)égrêclt5'�P'dã$:JI:\'Natúpeza, .. "Q:��>�, ,Né"'" nu� \'oeÚp·'-�vaw). ".','.r..·U'·m-a'. :_f_a_.. �.'e-._n'-'d-.·_a'.. c-'o"m'""·,,.·'.·5_,3·,·O"·;',".,�Iq·-·ui\e�·I·:'

,�..... ,"t.""' '�1: ;,_ "'t.,:t,." <;.. � ;..),;,:. , '11:'_.u, •. \
'.� .-v:: �.,., .; .��." "�,, .',,\�t.

-

.

'. �,�", " �_
_Ia

· ta:l�rtc;tg �o!�es�Jl8& ����q:ês;- -;C�go:4�.;;§eCJ1�!ar'g.•\ ir.'
.

;vJi: re,s ge ,e.p:as ,de çaPlP9 e matÇl,
tdr'tiif4o invUinepâ\r�fs' 68'/Ci- Clt#t.J· 1!f)_r�i</!1(f!.z'(),.,� in ,e " �'k eb�,�g4'aD:4e:'tfÍ?a�t���&de,)��a­
Üà<;{·ã-os' (ifu.e�bu--mfam.;;'., stiEfs�ih':: n.a,lf,Ojl--il!0!?q#� p{1'de'.·�Il&(J.titjC�r: delra 'de pmbo e ]mllut�, 'encós­

'1iêi'·g'·"·"�'··as:· /.clifsb'i!\n;'�<'cl'" ,.""'.' q,_uflIQY,,;r C�tsau(is i(,lvé,s,$4S;. tadlls à. seffluia,de Itibetê·,da, Cu­

'�"�â:n?\) �'Ti ;��:,�.�,,:, er\;" ��a� Q.�afti{l}.:P![�...1<.'�ito,i.nã{) .'p.'�"í.'1!tJ..

(J� nlut &- Gi,p.,t-nó i'ugár: 1'ãfulllfliuá,
gl· 30 . re"\pal:5�-nas" e'pa" rá "0.: 'cprgil' (l.�le!'1J,1l ànos' ..vtm do, -MuniÊi1PiP de <Curitibanos,'d-is-
lâvhis � impress1(.s{' �,��\', "-: '- >-" ';,áiiÀiúido.. ,l,. '.:'" ,>-

.

-_.,' ;;;
-

,

d
-

J"
.

•
. 0(". - '( Y.� _.,,<-t, "',' 'r, ' " �\ tãn� a 'éstraWgi.Qa" .. �p��s 10

,: 'tastrf?'Á'IVes:eaThsé:' _é·'" ""
,'.' De jo'rmas, rq;tÚi"àS,"c(Jisa6 kilom'l,tros .. Outra qQº,'

.

"a1:-
;.,1 dh

.. 'il.B.:'é.-n.":(iito. ollé.fÍ'i's.étn.ei'ã t1:ão';--!lndam m.uito clara8:r'Es� queir.e",; ,'pr;ópria: l)"lirlJb'_
.

.' T .-." "" '\ -. , 'J ,;t ;" � ">,,, ,: tá' depe.ndJt!lâ:ofi'· -CÓllflJ":_ 'MsS'ê;' peéiIáriai,. tOOa, eercÂdá,
�, . :��vro�,

-

�l�rb�!;\,� i�,?n�'tt,�.�ê "!�s;. ,da. $_,nt.,nç:à do. ôSupt-,,' enorp-ie· salt.�, {}6_.;�i�'$�r,
, '.Elirnanga _

o 'P0Y9 . p�_n��t: '1:'01;. O dr. ·Rwadavt4+' Cor- , com fôrç!l p�ra ,mQ::)\,mJ.�a.\���_·
;", ",,_-,'_ S�lv�),� PÔ��;�, q$,. g�Miçp� 1Jêa�··� vereador' udeni:s�a2 'ájiu, ,

de i�<Jústria,. V,&J:'
'1" ". ", -

'�aIQi '0
dê; todôií O mundb:', -, SalVe. ql,Jttvera_ v'f)tos,n� �letpa�lJue p�opJ:ietário �Aiit(in d,.:@l il�Q
." "

..
li "

"

",' "
' -, � • ." , J_ff<lgou" zncompattuel o sr'i qr. referido lugar Tamàndua. <238�3

Gamara' de' ,l}treador'e:s'
.

, ,
.'. ',. '1' "'!�';:'j'N, :,'." ..

("''1\; CãÍnarà de Vereadores I,n'du.striâ�de M,adei'fa� AI�erto:Tókapsk:i;:itA·.
. blit16ti "dia' '7 .of\' it-�bàlhci� " . i'

��(i,�;''i_a"S�;$ã'o�''�9��Ünaria:,��o 'i.".' i ' ;Ass,f;mbl'êi�':<Ger�1 Ordln'aria� '_�(, :���,',:,'i"��:;�;
·c'.'o-r're-n' te""'a"'n"ç.:." '\ --: , ,,<"" .. a Dlletorla da Ipdustria d�,Madeira Alberto Tdkarski"S. A:'; usánao,

" '
'

.. � , ;. .' ��� Mribú�ções, que .lhe cºnfét:em-. '9's Estatutos S(}ciai�; resolve:

<iotnpF�t um lindo., casaco, b'ti.o ,:):": ".
,

.

.

'

Cbnvocar' '", --

':'! ..

' ',.' ,

. ., -".

M'l �J,Ati!se.mbleia Ue'fuI Ordinaria: dos Acionistas', 'a' realizar-se.,;',na sua Séde.
m,0,para, O;Invemp" ,1 ,cl'uzei- �eCla� sit!!- � �ua G�etano Cósta s/nr., no dia .27 de Feyereirtrde 1950,,0:8.(1'Çjs' cu,sta o .p�daçor de faze�dª :tO' horas; af�m 'd� tratarÜQs �st;!untos ççm__s�ntfls.-qai.,s��uinte J.' .'

��'��J!�e�iPe��P&Jr?k:iW::�:; ",

"':,; �\ '�;' '.V':":"'\�"'t-\ i;Of:tI�Jn dc)""Oi�"', ::,\.:,,;' 'l, :
".

'8: filha qUê'r}' intsYst-é; 'bâte ;õ 'pê; t�J �rib���:.e, il"aprovaçãQ d�, �a1anç? Geralencer�ad�;�m' �l de Dezem­
AiaLquélxár-..se â:iitriárnã; quê�d'e ..... 2°) Apresentação do ReIatorió da Diretoria e do Pa�r do Ooselhó
;pl'�n:çj:pio estâ.,. eó�n�i.:a. ,mas' ,aos FisGaI;'�'" -' . r

',.' i ,;' .. ", \ . �

.

·
.

- "1
' '- ." __

- a· ,,'1. 3°_,.Eleição., dos integrsnte's e-·respetl·vos 'su·plentes",..p"a""'.-' o' --C"'ns'eu"o·.POllco.s.".,am.o. ece O .;eoraçao, Iau- � "'" "w,
, ",. ..., " ,-., '. . , ,.. Fiscal, ;Para o, exercio de 1950;,te das lagrim�fi Jj.l��ü!>, .... esquece '

,40). Assuntos gerai.;.
.

os"êómpfoinissos"â" �ue's�' oh�i':' .. P�Í'a; a referidaAssembleiaotGeral ficam desde j� �.Q�vidados �s se-

'go'u'ú velho. pata mánter a ca", n:hor..es Acionistar..
. \-.'

..

sá' e 'gtita�nd_p, ám�açando"'êélils qanainhas, 10 de- Janeir-o de 1950.
-

.-e""t.'erra,s,· fa,ze,_:nclo vê#_".qU-,e'a fi.·- João :r,�klllrski - IDiretol' PI"esidente
.

"',
. Él;itefano Wrublewski - Dir.etor Comercial

lh� ls.e� .est;ra�gula!i�,; se ,;�mfQ}:� " Pêdro 'j'dkàrski - Di�etor l.ndustriai
ca�í'á, 'se .Jogar:ã. 'no:::í-l'o; irâ p'ara -----,--,-------------------......---­
um conventQ;'de&,m� s�r satis';' a pobreza aquilo que lhe sobra grandes obras SOCIaIS de ainpa­
feitos seus caprichos. E-J () casa- ou qQe não lhe faz falta e os ro às

-

crianças: de cuidado às
co é corílprad0:'" ,,"-

•

pobres vivem eom a fé :t;'obus-' mães, de alojamento de meni-

Fo�se ':f�m� �pobrezinho pedir tecida pela, esperança de: que nos orfãos que nos asilos, Iilos
um ,casaco_velho"roto",encardi-. um dia o destino ha de �e lem- orfanatos encontram o bem es�

ao:, mandar-1Bé:iáiti ""1:fâb'alhat, brar dele, dando-lhe muito aga- tar e um pouco de� felicidade..
jogàndo' ..ih-e��hâ:-J ftlce c;,-'ep-Üéto salho, muito com:Íorto. E nes- Poucos se lembram da Casa
de vagabun4p, :!il1�allçi,ro, 'rela- . sa . doce e suave esperança o da Criança-recem fundada.· Faz­
xado e não� s�i �o 'rqué .

R"}-ais.,' homem vai trilhando a estrada s.e 'mais barulho para () ergui-
Enfim, ánGla tt;ldo errade:Crfs- .

çla vida, com os pés sàngrando; inent@ de uina arquibancada de
to quiz enaire}{arj> t?Çlás'" essas cóm a boca ressequida, cc,m o' . futebol, que· tambem é preciso,.
cousas. �ão ded, �uem possuia

.

pensamento qw:iimando como do que em pról da casa que Ila
ficou com smis'ri-quezas, Quem a cratéra de um vulcão, com' de agasalhar dezenas de meni­
nada tinha continuou a recla- 0$ olhos ar,regal&dos corno farois' nps que amanhã hão de traba­
mar e até hoje reclama. de barco, em luta com os ele- lhar peaa grande�a e felicidade

Felizmente,podemos dizer ain-. mentos" c.oQtando enco'Qtrar a, do B'rasil.'
da existe�muita gente de coração

r

rigue�a que tantas vezes sonhou. O frioiinho de h�je inspirou­
aberto aos s0frimentQs aJhei.os; Eu 'quero bem, eu admiro a me esta cronica, o de amanhã ...

·l1à muita gente qu'e' reparte cqm todos qu'e se metem nessas que'm sabe ...

eleição para
Osvaldo, pôde, ainda. vir a

ser Prefeito de Canoinhas, i
o que pleiteiam os advoga­
dos da UDN .iunto á estan-

'. cia su-1Jenor.'
.

Na reunião do dia 2, da Co­
marca de Vereadores; apenas dois
ediz udenístas compareoeram, p&ra
assistir a abertura da' . sessão, (�o­
nhecida a finalidade da convocação
retíráram- se, o, que, deu - ensenobss
ao vereador Colodel de infantilmen..

'te, estranhar, «o gêsto deselegante
dà banc!lda-minorite,ria ao rémin'-s'e
da. sessão, quando ·0 motwo uníeo
da sessão extraor.dbíatia era' o de'
dar cumprüneàto- á8"

.

determínaeões
do mais 'alto. Tribunal da Justiça
Eleitorltl>cfo;;,Es,tado» "_:-""
TellÍt' cheiro dtÚritriga dê barata

É,quereI' o sol com peneiras. -Ni<>
se- teva a sério porque o Vereador
Colo'del e, . sempre foi 'infantilr� 'psnações e Calouro em cl)Olitic�' '."

� ,1

F!... assim o' P.S.JJ. Joçal .. elegeu'
mais uma vez outro PIrefeito. .,'

.- .'," ;, ;:

',"�oehave de-'- c.Orrero
,j • Pede-se a, quem ách�� u�a Gba�
y� _.de c�ixa do cprreio O obs,eqaip'
dé, entrçga,la. nesta ieda,çãô.,

,

'
.

•

(."
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Dentaduras Anatômicas
Dr.· BenignoCerdeira

(Cirurgião Dentista)
Com longa prática executa com esmero todos .os

/

trabalhos
concernentes à profissão e como especialidade dentaduras

artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo a técnica rigorosa com modificações e operações
proprias. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de alimentos e podem ser conser­

vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica

que assegura a mesma estabilidade como para as superiores.
,

Consultas todos os dias

das 13,30 às 17

Canoinhas

úteis das 7 às 11 e
,

horas da tarde.

8ta. Catarina'

Indicador Profissional
DENTISTA

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Lauro MUller
CANOINHAS Sta. Catarina

MÉDICO

\
.

'Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhóides sem operação

garantida

'r

Varizes e Ulceras da perna sua cura
. "

2)�L 1Ite�de� de, .

;;<_4-t,�uf�
Avenida João" Pessõa 66

'.",.+.) .,. .... " I\, '."!,i"d.• � !f\!tb l' 't,'", ,:. �II ,'1.,�.. .<,;�
� (�.! .1

, CurUlbat:

Estude sem sair de (asa 'Nas horas vagas

.Cursos a Domicilio
Comercio - Bancário - Agrícola - Oficial de Farmacia -

Radio-Elementar - Modista - Taquigrafia - Propaganda - Jorna­
lismo - Arte de Falar· em Público - Arte de Fazer Versos -

Radiestesia, etc.

Peça Prospecto do Curso Desejado
N o m e _ _ :, .

R u a _ .. _ , _ ..

�
.. _ -

Localidade _ :_ _

E;stado " _

Associação Educacional de São Paulo

Caixa Postal, 589 SÃO P4;\ULO

Dr. Aroldo Carneiro da .Carvalho
ADVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados'[do Brasil, Secção do
Estado de Santa Catarína.fsob o n. 360)

/
Inventários, cobranças, contratos'[e outras causas

civeis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho Naturalisações e titulas declaratorios.

.Causas Criminais.

Escr.itÓrio e residencie :

Rua Vida I Ramos Canoinhas S. C.

Carimbos,de borracha NegociO Urgente
Quando voce precisar de Vende-se um carro, cha-

carimbos de borracha, Placas PR 19, reforçado, três cava-

de ferro esmaltado los. Preço de ocasião. Tra-
Para médicos, advogados, tar na Impressora Ouro Ver-
dentistas. Nomenclaturas de de Ltda., com Douglas Ben-
ruas, praças ê avenidas. ' kendorf.

Faça suas encomendas' na
I

Impressora «Ouro Verde»
Ldta.

Faça do Correio do Nor­
, te o seu jornal.

casa forte subterranea)
, .

nO' "INCO" e pague com

I "Certo de que todos os Revmos.
Srs. Sacerdotes compreendem per-'
feitamente os benefícios que dês- .

se empreendimento resultarão," o
Exmo. Sr. Cardeal Arcebispo re­

comenda ao Clero secular e re­

gular que, colocando-se, como sem­

pre, na vanguarda de todos os

emprendimentos úteis à coletivi­
dade, prestem aos encarregados
do recenseamento todo o .apôio
possível no sentido sobretudo de
criar um ambiente propício a sua

realização" .

Precisa-se
Marceneiros pàra traba­

lhar na
.

o.ficina de Esqua­
drias de Madeiras, paga-se
na base de empreitada.
A tratar com Estanislau

Dambrovski, a rua Marechal
Deodoro, Canoinhas.

CORREIO DO NORTE
Fundado em 29 de maio de 1947

EXPEDIENTE

1..

Diretor- 'proprietario
·Silvio Alfredo M�yer
Redator: Guilherme Varela

Redação e Administração!
Ru� P�ula Pereira, 23

Impresso nR lmpressore Ouro
Verde l.td e.

\

Há uns meses, desembarcou
no Rio o grosso do equipamen­
to destinado á' estação de tele­
visão "associada" a ser montada
na cidade e cujo transmissor será
instalado no topo do Corcovado,
desfrutado como antena alta e fir­
me. E há pouco chegou a San­
tos identico material, que vai ser­
vir a nova unidade "associada"
de São Paulo. Esta ultima como

se sabe, terá o transmissor ins­
talado no alto do Banco do Ês­
tado, considerado o mais alto edi­
ficio d)e e�ncreto armado do mun­
do. Conforme tem sido divulgado,
ambas as estaçõespossuem caracte­
risticas identicas.' cobrindo uma

area teorica de 75 quilómetros de
raio, aliás o maximo até hoje
conseguido nos Estados Unidos.país'
cujo serviço de televisão se so­

bressai corno o mais adiantado
do universo. As duas emissoras,
paulista e carioca, segundo Se
afirma, iniciarão atividades ainda
neste ano.

'

Significa pois que a ultima das',
'

maravilhas coletivas da eletrote­
cnica está em- vias de realizar-se
no Brasil. Sabendo-se que, afora
o país yankee, apenas na Fran­
ça, Inglaterra e Russia existe te­
levisão em funcionamento regular./ compreende-se em 'toda linha o

que representa esse acontecimento
para nosso país. Já o nosso radio,
ignoramos se com ou sem meu­

Ianismo, é considerado um dos
melhores do mundo; a ele junta­
se agora a televisâo, a qual con­
duzida com o-, mesmo elan com

que o foi o broadcasting, se ele­
vará certamente á altura das con­

generes mais antigas e experimen­
tadas. Iniciativa, a um tempo
arrojada e de importancia trans .. '

cendental para a patria, que a

ninguem se permite negar.

A. C. L.

Ilmlll!m�I��lllllllllllllmnllllllllllmllmlllmnl!llillllmlnll1IIIImIOOhlmll1ll��ftl�llllmOOlllmllllllllll!ll!lIllmmmlll!lllllllllmllImlmllmlhlmlllllllml�llllllmmlllllllllllml��llImlllml
. Banco Índústrie e Comércio de Sta. Catarina SIA
: Matriz: ITAJAí Fundado em 23 - 3· - 35 i
� Enderêço telegráfico: «I N C O'»

�

_:::; Capital . c-s 15.000.000,00!
-- Fundo de reserva � Cr$ 25.467.252.10.,:
s:::

Depósitos em 31-12-49 Cr$ 330.241.8.03,70 �.�
e Filiais, Escritorios e Agencias em: iE
� Araranguá _:_ Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam- :ª
-== birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No- .�
''55: vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial- Ituporanga - Jaraguá do Sul - =

� Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União :,�
-
- Rio de Janeiro - Rio Negrinho _:_ Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa- �

� quim - Taió - Tangará - Tijucas _' Tubarão - Urussanga - Videira ,=.-� -

'� Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: ..

=

__.:
Travessa do Ouvidor, 17 - A [térreo] Rua Monsenhor Celso, 50 �

Caixa Postal, .1239 Caixa Postal, 584 I�
=

Telegramas: "R I O I N C O"
-

Telegramas: "I N C O" .�
= ,�
'e=' Taxas de Depo.sitos !
� Ã DiS��:��S DE MOVIM2��;�: Com avisoC�:��Sdi�s PRAZO: 5%a. a. :;
== .Limítada

',. 3%a. a. " " "90" 5Y2%a. a. '§
- a

.=�@ Particular 4%a. a. " " "120" 6%a. a.
E Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. I'
= -,

" "1 ano 6Y2%a. a. �
:: DEPOSITOS POPULARES 5%

�
Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a. ,

-= (APITALlZA(ÃO SEMESTRAL
= Agencia nesta cidade Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira
'g
'=s:

�
=

--- "bra==
=

=-,

chequeI �
. ã

ImlllllllmlllmIIWlmlllllll\!IImll!!llllllllllllllmllllllmllllmIIR11111!lijlljl!llllIll'llllllllIl�lllllll!!IIIII�Wij!WlII�lilllmmIIPIIII"�lIIqm�mllmlqlmlllllllwI!IIIIllllIUmmllll��lIij:��llllllllllllmlllllll�

v;�:::s.ea:��Ont;:o A p a �_e Ibo �
o Revmo. Cônezo • Frar.ci:Co de televisao no Brasd

c ..» <.

Tapajós, Secretário tio Arcebispo Para as pessoas que se inte-
do Rio de Janeiro, em aviso da .

ressam pelo radio transcrevemos
Curia Metropolitana, acaba de Ia- a cronica abaixo, publicada no
zer aos Srs. Sacerdotes a seguiu- "Diario de· S. Paulo.
recomendação, a respeito do Cen­
so de 1950:

(Com
uma 'conta

De Béla Vista do
/' T�old,.o .

';;"AviSO
, Yenho' avisar 89 . Publico

que diante dos .p. a-n o s so­

fridos' 'nas plantações, proíbo
terminantemente a criação de ca­

britos dentro de meu terreno, não
me responsabilizando pelo.que hou-
ver. 1'�:'�-�:···i:
Aviso, tambem, que tenho en­

contrado animais, gado, porcos,
dentro de minha tetra de plantas,
cujos donos não aparecem,' talvez
sejam de Major V'lera, Lagoa do
Sul ou de outras partes, que com

preguiça de fazerem cerca, soltam
assim, á bessa, sem pedir ordem
á ninguem. Quando se pergunta
se são donos, negam; ninguem é
dono.
Diante disso, venho pedir às

pessoas que 'estão encarregadas de
cuidar de tais criações que devol­
vam>:aos'idonoe.
Para que ninguém ignore as pro­

videncias que vou tomar, assino
esta. 233-1v.

Bela Vista do Toldo, 1-2-950
João dos Santos Corrêa Sobrinho

VENDE-SE
A conhecida' e bem afregueza­

da Pensão e Bar CAXIAS, sita
à Rua Paula Pereira, em aCnoi­
nhas,

Preço a combinar com o pro-
prietario .Snr, 217· 6

A.maro M. dos Santos
----,_.�-------------------

Loucas
•

por preços

reduzidíssimos

Casa Erlita
MEDICÕES

Terrenos Iegitimos ou devolutos

DR. JOSÉ R. deí,OLIVEIRA
Engenheiro Agronomo

Carteira do�C.§R. )!:.!'lA - 812 '_ D 8a.�Região
Tratar na Farmácia Oliveira

215 -1

ASSINATURAS

Ano ••..• Cr$ 40,00
Semestre •. ; . Cr$ 2.5,00

.-x�

Numero' avulso
Numero atrazlldo

Cr$ 1,00
c-s 2,00

Anuncios d'e acôrdo com a tabela de
preços.

'
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o Aumento do «Vendas e
Consignações»

Conclusão

tanto, a nossa situação é
verdadeiramente calamitosa;
o presente periodo gover-

. .nàmental corre em brancas
nuvens; os pobres estão ca­

da dia mais pobres e os ri­
cos cada dia menos ricos;
as estradas mais esburaca­
das; o interior mais esque­
cido. Não ha ânimo de go­
vêrno.
Não ha poupança. Secre­

tários de Estado que du­
rante suas viagens percebem

. diárias de quinhentos cruzei­
ros, além dos vencimentos
e das despezas de condução,
ás vezes são encontrados
na Capital. A diária é con-

vidativa e êles, os pais do
Estado, gostam de, viajar...
Dia a dia são criados novos

cargos e funcionários são
nomeados para preenche-los.
Cêrca de 60% da : arreca­

dação do Estado é absor­
vida pelo funcionalismo que
súperlota as repartições pú­
blicas. Os pequenos fun­
cionários são mal pagos e

os de categoria regiamente
remunerados. Tudo vai de
mal a pior.
Justa, sem duvida, a

campanha contra o exorbi­
tante aumento do imposto
sôbre Vendas e Consigna­
ções. Com ela estamos soo

lidarios em defesa do povo.

Aviso
Ádão Tiska avisa que é pro­

hibido as caçadas dentro de sua

propriedade em Bela Vista do Tol­
do.

�Já foi encontrado um carneiro
ferido,
Será responsabilizado quem de­

sobedecer este aVIso.
Toldo, 7-2-950. Iv

.
"

.

Para pmturas de sua casa

procure

Nelson Schiesl /

.

pinturas simples e Ifantasias
235 _ 2"

Carne Verde

Posto de Ven�a
de

,

Leonardo L. Brey
AGUA VERDE·

(ao lado da casa do sr. Evaldo
Spitzner)

Fornece sabados e quintas­
feiras,

.

carne de rês, de porco,
linguiça, banha, xarque, etc.

Façam ali seu
234 . 2

.

fornecimento.

Lind issimas

Rendas
Fitas, Unhas, Toalhas riscadas na

Casa Erlita
,

Dr. Saulo Carvalho
, . Advogado

Escritorio e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n

Canoinhas S. Catarina

Faça do �ORREIO DO NORTE o seu Jornal
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Colaborando com
o Recenseamento
Porque o Hecenseamento é uma

operação que, servindo ao país,
vai servir, in d is t i n t a m e n t e, a

quantos vivem em nossa terra, é
de esperar que tôda a cooperação
seja dada a tão útil empreendi­
mento. E é o que já vem aconte­

cendo, nesta fase inicial dos tra­

balhos. Ainda no dia 11, último,
ao dr. Rafael Xavier, Secretário
Geral do Í.B.G.E., fez a Casa

Bayer oferecimento de 100.000

lapis-cópia, no valor de 90.000
cruzeiros, os quais serão destina­
dos aos Recenseadores e demais
encarregados da realização do êen­
so 1950. A essa oferta, outras

por certo se seguirão, demonstran­
do os nossos industriais e comer­

cientes o interêsse em que se

acham de ver levando a bom têr­
mo o VI Recenseamento Geral do
Brasil.

Culpas
Noticia de jornal: Hontem

tis 12 horas capotou expeta­
cularmentr na rodovia Rio­
Petropolis o automovel No.
537859, depois de se chocar
com o marco quilometro 44. J
Recomendamos ao Ministerio
da Viação que mande retirar
esses empecilhos do trafico,
afim de evitar semelhantes
desastres no caso de o chofer
se achar um pouco alcooli­
zado como esse do carro si­
nistrado ... ! .

«Esta, sim que é bôa», res­
mungará o leitor ... «Os mar­
cos á beira -da estrada se-

1 em culpados dum acidente
causado pela imprudencia do
homem ao volante ..... - Não
se admire, meu amigo; a que­
le aviso é tão justificado com

esta sentença do Sr. Arnai-

p'ra Cantar
.

(LULÚ ZICO e JULIO MAN�)

e Culpados

Eleiçãó".em Canoinhas é mato. - É mesmo. Desde Prefeito
até Rainha do Municipio. - Cousas de pouca duração. Vamos can­

�iar. Olha que temos andado folgado!

Dia· 2 de fe�ereiro.
Precisa não esquecer,
Houve mais uma eleição
Somente para' inglês vêr,
- Parece jogo de bolâo:­
ruba pau,' levanta pau ...

Der-

Mas quem devo campear
Isso agora é que não sei;
Se o Albino não quizer,
Podemos laçar o Nei,
- É por pouco tempo ...

E seu Nei obediente
Ao convite da madrinha,
Atendeu sem mais detença
O bater da campainha.
- Inté parece mentira

( E seu Nei, então eleito
Ficou de 'contente, louco,
Esquecendo que alegria
Para o pobre dura pouco.
- Ás vezes o pobre não toma

cheiro.
I

do na «defesa de principias»
onde escreve:

:0 ato que praticou (o ma­

rido, matando a mulher) toi
consequencia de um impasse
ocasionado por deficiencias
acentuadas da organização-:
social do Brasil, especialmen­
ti! quanto ao que respeita ao

contratomatrimonial: ...E pau
co acima:
:Uma pobre vitima) é o

acusado) da incoerente or­

ganização social em que vi­
vemos...

. O autor destas linhas pa­
rece não conhecer a Legisla-

.

ção do Brasil que para casos

ha incompatibilidade absolu­
ta entre conjuges preestabe­
leceu o processo do desquite ...

Tem subida razão o Sr.
. Arnaldo em dizer que.: «Se
a familia não salvar a espe­
cie humana, esta apodrecerá
na miseria moral e na deso-

lação ..•
. .

Sim. Mas deve ele lembra­
se que a familia salvadora
não é esta que tem por cima
dos hombros a es.pada:de Da­
mocles do •dioorcios-- porque
neste caso ela mesma seria
uma desolatâo, Já que a sua

estabilidade deixaria de ser

garantiaa pelas normas da
Lei.
Aliás, como o autor mesmo

confessa, :E' a Lei de Deus
exarada no codigo do Crista.
! Tão. leoe»> Porque não o se...

rá a lei dum pais que se ins­
pira na Lei de Deus?.: Por­
que o Sr. Arnaldo não en­

xerga a enorme contradicâo
de suas tialauras? Sera ele
maiieioso' -enganador? ou um
pobre enganado?

O divorcio não eproduto de
.

cultura e. civilizado, mas um
triste siniomq se degeneracâo,
uma corrupção infecciosa que
tende a leuar o povo para .0

abismo de decadencia e dis­

solucão... Em Londres em 1912
havia cento e dez mil pros­
titutas vindas 'do «diuorcio»
em Paris, noventa mi/... Em
Boston se contaram ha pou­
co. 16 nascimentos para mil
americanos (divorcistas); pa­
ra mil irlandezes (anti-divor­
cistas) 46 nacimentos, e pa.
ra italianos-lOé...
E que é que o Sr. Arnaldo

deseja para o Brasil? Despo­
voamento? ou um povo for­
te sadio e numeroso?... Onde
ha dificiencia? Na Legislação
cristã que segue a doutrina
«ao pê da letra.; ou no ho­
mem que é «militante» de Uma
doutrina anti-cristã? como o

é o espiritismo.: Mas isto é

o -assunto da _

CONTINlJAÇAO
X. M.

Uma eleição ilegal'
No dizer de quem entende,
Mas ha gente cabeçuda
Que nada no mundo aprende.
- Nem nas supletivas!

Seu Orti que é doutor
Chamou doutor Colodel,

____
.

- Vá você como madrinha,
Que os mais vão no tropel,
- Ele foi ... é

.
camarada ...

Protejamos a lavoura
�

I t
.

Sempre se cantou hi�os de lo,uvol' mpO5 OS
ao progre,sso de Canoíuhas - ( ons-

trução de quartel" criação da Dele- -

gacia do SENA(\ telefone, proteção I titucionsie incentivo dacultura da h�rva-mate. nCOS I UC IOna ISPer.cebo, entretanto, neste ano e

pouco que aqui resido, que a mais sã

justiça que se faria a êste Munícípío, Conclusão
seria o incetivo e proteção à lavou- çaba receberá do Governador
ra em geral, seguindo o milenar en­
sinamente de célebre poeta chinês,
ao, -asseverar que "a prosperidade
pública assemelha-se à árvore, cuja
raiz, é a agricultura, os ramos a in­
dústria e as folhas o .comércío, Fe­
rida a raiz, os ramos decaem, as fo­
lhas secam e. a árvore morre".
A natureza doutou-nos do clíma

mais saudavel do Estado. Estamos
a 756 metros de altitude, clima frio
e sêco, e não estamos sujeitos às
constantes, perseguições de nevo­

eiros.
Extensas áreas de terras planas.
As poucas ondulações existentes,

são, todavia, suaves e permitem a

aplicação de métodos mecanizados,
com grandes vantagens, para pràtica
da agricultura em grande escala. \

As chuvas não são torrenciais.
Geralmente são daquelas que o nos­

so agricultor chamam de ·'criadeira".

(Agora sob o patrocinio de JOÃO SELEME
VOCÊ SABIA que a oficina JOÃO SELEME, dispõe

de peças e acessorios Ford e Chevrolet �
VOCÊ SABIA que alem de possuir oficina e ferraria, deposito de
ferros. rádios «Indiana» e completo sortimento de correias de lona
para industrias, a organização do sr. JOÃO SELEME vende ma-

quinas agricolasê
-

VOCÊ SABIA que as lojas; oficinas e escritorio JOÃO SELEME
) ,ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, I6�

A fertilidade dessas terras de ha
muito que está comprovada.
"São comuns no Municipio, con­

forme já divulgou êste semanarío, as

colheitas de trigo na proporção de 33
sacas por semeada".
Milho, feijão, aípím, quando plan­

tados, tambem oferecem um índice
de proporção à semente, digno de
nota.

O escoamento da produção apre­
senta-se notavelmente íacíl. Pela via
férrea temos a Ramal da São Paulo
- Rio Grande, Cortando o Município
de Leste a Oeste. Pela rodoviaria,
temos a Estratégica, atravessando
o Município de Nordeste à Sudoeste.
Paralela a esta temos outra via fér­
rea, jà com o seu trânsito franquea­
do, e ainda a estrada Estadual que
também atravessa o Municipio de
Leste ao Oesté; vias estas todas de
comunicação interestaduais. ÉPA.

do Estado, que é um bacharél
em direito. aquéla mesma or­

dem que o' ex-Interventor Ne­
reu Ramos discrétamente deu
ao Prefeitc de Canoinhas, no'
sentido de não executar o con­

tribuinte revoltoso para não pro­
vocar a decretação da incons­
titucionalidade da lei pelo Po­
der Judíciarío.
A lógica do fisco é esta: o

que cáe na rêde é peixe, pois
o melhor é deixar de executar
um rebelde do que perder o pa­
gamento da maioria, que não é
rebelde, mas que, por comodis­

mo, prefere não discutir.

(Transcrito do "Cruzeiro .do
Sul" de Joaçaba, superiormen­
te dirigido pelo Sr. Dr. Brasí­
lia Celestino.
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Aniversarias
Féz anos dia 7 o menino Gil

Gustavo filho de Adolar Stratmann
Faz anos hoje o nosso dis­

tinto correligionario sr. João Mül­
ler Junior, fundador do arrabalde
Alto das Palmeiras, residente ali
a 31_ anos. Festeja hoje- seus 58
anos rodeado de sua exrna. Ia­
milia composta de esposa,

-

filhos,
genros, noras" e netos.

"Parabens: I

Fazem anos:

Hoje, dia 9, a exma. Sra. d.
Josêía, esposa do sr.

-

João Mu­
ziol, residente em Curitiba; o sr.

Henrique Schmidt, protético nes-.
ta cidade;' o jovem Dinô, filho do
falecido 'Alinor Côrte; e: de ,: d. ,}

Mercedes Côrte; a exma, sra, d.
'

Helena, digna esposa do sr. Pom­
peu de Oliveira: a exma .. sra. d.
Frieda Bessow Maier, residente,
em: Timboainho.

't .-'
z ..

'I

Ano 3 - CANOINHAS

Noivado
Ajustaram suas próximas nup-.

'cias em Guarapuava, onde resi­
dem, os jovens Hugo Roberto BÜ1:­
ger e Haydée Anunziato,
-

Éla
.

filha do sr. 'Jair Anuo­
ziato e de d. Eugenia Bueno Anun­
ziato, residentes a rua Visconde
de Guarapuava n. '1332; e êle é
filho do sr. Evaldo e d. Judith

'

Carneiro, residentes a rua Padre
Chagas. 1026.
Gratos pela comunicação, de­

sejamos felicidades aos jovens noi­
vos.

..

f

o Aumento do. «Vendas e
Consignações»

Toma, vulto em todo' o
Estado a campanha contra
o recente aumento do im­
posto sôbre vendas, e con­

signações, presente de na-:

tal com que o govêrno
brindou as classes conser-

vadoras e toda população
catarinense. '

No Vale" do Itajaí, se­

gundo informações recentes,
diversos industriais ja pre­
pararam medidas, judiciais
a-fim-de provocar

�

a decla-Lar em festas
Está em festa� o lar do sr. Leo

Freund e de sua exma. sra. d.
Anita Freund - pelo nascimento de -,

mais um filho que recebeu o no­

me de Maria Griseldis fato ocor­

rido no dia 28 de janeiro.
Parabens.

.......

ração da inconstftudonalida­
de da fàffiigeàí.d'â 'lei.

,

O citado' imposto, nos úl­
timos seis mezes foi duas
vezes aumentado, primeiro
de 20 pôr mil pará

:i 24 por
mil "e agora de 24 para �8�
Só 6 ultimo' aumento repre-

-

sentará .'pára' 6 Estado cêr-:
ca de trinta milhões de cru­

zeiros, como excesso de ar­

recadação. Para 0$ contri­
buintes representará menor

volume de vendas, para o,

povo significará mercado­
rias mais caras:

Se, a esses
I_aumentos de

-

irm p o s tos correspondes­
semrealízações, ainda ha­
veria um' consolo. Entre-

Continua na 2a. página,

Impostes
·6 'Supremo Tribun�l Federal, era Interventor em Santa Cata- do" essas exigencias são incons-

julgando um recurso' Vindo de rina, um colono do município títu'cionais. /

uma das comarcas do �Estado de de Canoinhas constituiu advo- o necessário, o essencial, sob o

Goiás, decretou a inconstítucio- gado para eximir-se de pagar ponto de vista em que nos colo-
Dia 10, .a exma. sra. d. Chimone, nalidade do imposto municipal um imposto ínconstttucional. Sa- camos, é - que 'os poderes públi-
virtuosa esposa do sr. Michel "VI"Sit.aS denomínado de exploração a- bem 'os leitores o que aconte- cos devem ser os primeíres a res-

Seleme; a digna senhora .d. Her- U ·grícola. -ceu ? O Interventorideu órdens peitar os direitos dos contribu-
minia, esposa do nosso amigo sr. ,( Deu-nos o prazer de sua O fundamento da decisão da ao Prefeito para que suspendes- intes, que: são os que susten-
Emílio Bohrboch; a exma. sra, d. .vistta o' nosso assinante sr. mais alta côrte .Judlciária do,' se a execução contra o tal co-, tam todo 0 organismo estadual.

lI:idiMa' '?lilgna, espo�a, do sr. 'IMar.ci� "Willy Prust, abastado lavra- Brasil é que o Estado já cobra lona afim de evitar que o T,ribu- 'Explorar indevidamente o con-
10 u ét";-·o

'

garoto Ami cre. fi- do colono o imposto territorial, nal, conhecendo do recurso que tribuinte, alem de terrivel 'in-
lho 'da' ca'�al, Fioravante Cordazzo; dor em Fartura.

'istci',é, sobre, a exploração da fatalmente viría a ser ínterpos- justiça, é ingratidão inominável.
o industrial Sl";-, J'osê Lucas, i:esi-" terra, e o imposto agrícola, co�' to, decretasse a 'inconstituciona- Não podemos calar por mais
dente em - Matos Costa e nosso Deputad-o

-

mó o próprio nome o está di-, lidade da cobrança.' tempo estas verdades, mórmen-
bondoso assinante.";

-, "

zendo, é outro' imposto, sôbre a E assim foi feito. te agora. em que os colonos es-

Dia H, o 'sr . .dr. Lázaro Bas- Arthur" Mu··'ller mesma terra: Daí" a existencía Ésse colono não precisou mais tão sendo cruelmente atingidos
tos, culto advogado: décano do fô-

I de bi-tríbutação, isto é, dois im- pagar o tal imposto, mas os ou- pela crise ecónomica, pela in-

1'0 Canoinhense e pessôa muito Encontra-se entre n,ós, des- postos iguais sobre a mesma tros, isto' é, a enorme maioria fiação tributaria, e pelos feno-

estimada pelo seu grande coração; de terça feira,
>

o .sr, \ deputa- coisa, o que é proibido pela dos colonos,' que nem siquer fi- menos da natureza. Se os colo­

a distinta snta. Laila, dileta fi- ,do' estadual Aethur Müller, _
Constituição. ,

cou sabendo (la atitude -de ,seu nos 'deixarem, de pagar o im­

ha do sr. ;Jà.Çob Seleme; o garo- operoso representante do'Mú-, Aqui, no municipio de Joa- eoléga, continúa até :t),oje a pa- posto' municipal de exploração
to Jaime, filho do sr. João Sele- nicipio de jarâkUá

.

na, As- çaba oimpôsto 'municipal de ex- gar religiósamente ÍJ:l1POStos in- 'agrícola, somos capazes de apos-
-

me; a-s�nhprita Josefa2€ornelsen; sembléiaLeglsláÚvaEstadual -ploração agrícola foi aumentado "constitucionais. tar como a Prefeitura de Joa-

o iadustríal sr. DietticH,Sieme' a O iiustre -politico" q.ue se' .

de urna maneira I verdaqeft�; A mesma' �oi§�ac.ont�:r;j:a.:
'

""C6hti;f,fí:hf-na ,'2á: pãgi��r;'
grácil' menina" Alma Iolanda; q�ê:' ' disti,,!g>B�-na ÁS$emb.léio"lfi�'O.' mente &bsurda. -

� "'4" ':}',"� ;,--..,;- - em /oã-çàTIa se os colorios}.esd1'.,.
,

_ rida filhinha do 'd'sãl: Waldemâr" _se_1!t.j-tnf,e;rr,;es-s'e' e-tiedicaçêô ás Isso quér dizer que, 'além de - vessern a não mais pagar aqui-
Stange. ,-

' '"
' ,

_tif,.Zf.Sfl} 'd_os".�av,:ad_or!!�." ,�em inconstitucionar � referido im- , lo que eles não, dev�m, e:que:
:. ,

_ < •
_

'. -,- sújo-lm.,Ul�O homenal!eado pe.. pôsto" por- éonstiiuir uma bi-tri- o municipio está cobrando ile-
DIa 12, a' prendada senhorita los seus:� correligionarios da ,buta�ão" é afnd!l inconsÍitucio- galmente.

' "

Juracy, Skiba, residenté- em Ee- U. D. N.-local. .

J
nal porque foi ,at)m�ntado o di- .' Lemos há poucos_, dias duas

lipe Schmidt;,o'_gr. Walfrido Gon-.. 'Devérd r�gressar �o ��.,._ to imposto em m1i�s d� 20% so- sentenças do Dr. Juiz da P.
çalves, estimado I3stafêta' do cor- Municipia:'sext'a feira. Regis-, b�e o que o. :9nt�lbu�nte pa�a- Vara do Civel de Florianóp.olis,
reio; -1!"di�t.j"nta 8rt�. Lidia,·filha trando ..a presença do ilustre va n9 exe�cIClO: apte,:I�r; COIsa dr. Arno Hoechl, que é cunha­
do sr ..}�ã'o.W;is�l,iewsk}; o ll\enino deputado;_ ende.ref;átr/os a S. 'que }an:b�m e 'prolbIda, pela do do Gov'ernildor Acle'Í'baf Ra­

ArmaI,lftp,' �llho . 00 sr .. Oscar J. , Excià., n:ó,ssós �o:Ydiais, cum- ConstItu�çao do E�tad? de SaB- IT)OS da Silva, concedendo man-

Rauen. --
, ,,',\ I

'
•

"priment'os_' ta Catarma.
"

dato - de segurança' li favor de

Dia
'

\
\ "
",.

, Apesar dessa du.pla inconsti- dois proprietários 'd� casas .de
,.
13, a ,ex'ma. sra. � d. Luiza, tucionalidâde, conb�uap:l os cl(: Florianópolis, 'que' se insurgiramdigna'ésposa:- d?; acreditado' .co- 5' H- '. Schroeder lonos a' pa'gar l·nd'e."I·damen'te o t' d t d

.

• ") W"I' W' 'dt
,'_, ' ,r.", eonque 'v con Ta o exagera o aumen o o

merClan�e' r sQn en; a se· tal imposto inconstitucional, e irr.posto/ predial.nhorita Iíigebuig�' dileta filha d� Transferiu sua residencia o município a arl'ec,adar aouilo O Dr. Juiz da 18. Vara, re-
casaI �u�o- Sch'midt;, o tr�vêsso para Curitiba o nosso as- que não é devido.. conheceu a inonstitucionalidade
garoto -Vinicius Marcus, filho do sinante sr. Henrique Schroe- Quando -o 'sr. Nereu Ramos da cobrança, porque era supe-
casal José Àllage; o menino Iv��

der' a t'g d t' t t'
_,_ rior a ,20°'0 do que o contribu-

José, filho do SI'. Ernesto Zucow; , , n 1 O en IS- a nes a CI- "
,

d d possui cara do el�ta-nt�, com-
inte pagára no exercício ante-

a exma. sra. d. AJaide, "yirtuoi;la ,a, e.
,,' , '

"

'<' dor, e deu ganho de causa' aos

esposa do sr. Ba�il:ló 'Jilupalo, re- ' ti respectiva t1'..J�f.[zba,:, corpq proprietários, c,on,ira, "q atõ da
sl'dente em Tr'" Ba a tI' F b I

\ de, rinocerone, .ba,
-

de.',maca- ,

,
es rI' s; o es -

u te o Prefeitura MUriiciPil1 dé Floria-
mado cidadão Ary Scheidt; um ,co, casco de burrQ" cll1tda' Q-

'I'
..

d
. .'

' , "Telhas de ele/ante e o'lhos ti- nopo 1S.
" \

ano e',e'l!;lst�'nc,�a ,warca 'nesse dia . Mediram \_ forças domingo' pas- Absolutamente não somos' ini-
do nas<Íiinê'rito fia ih,teressante Lui- sado, tendo levado ao campo gran- picamcnJe de honten"

migos do Estado e nem da Pre-
za, filha do sr. EmÚio 'Novak: de concorrencia, os luzidos es-

-Na opiniã� dos 1'!lédicos feitura, e muito menos seu a�,
quadrões:-, Ipiranga desta cidade desta cidadf!, q, monstro não '

Dia 15" o 'sr,. Jail' Damaso da pode" ser ela,ssVica,do 1'igoro- migo da onça.
e A tletico de Porto União. J j

•

Silveira; a senhorita Cidalia, qile:-' samente, porq'ue,é'Q mais com- Há muito tempo vimos acon-

f'lh d" A'" h L"
A part.ida transco�Teu sO,b gran- Ih d '1 f d'ta I a O, sr.

"

gostin o mia d plelo espe,-Ci,me, � �ratoJogico se an o os co onos e azen el-
e, entm>lasmo". com Ínuita ordem, í

resident�e<;�,m,' "papan:duva; a inte- de qua,ntos se conhec,em, ca- ,ros que são os dirétamente 8-
terminando com a vitoria dos '

ligente senhorita Véta Schlem- nl\SSO� vale,nt!ls ra'pazes p�la vi-, bendo-lhe ainda, a·recorde. em tingidos pelo imposto municipal
berg, r�side[lte no Rio de Jan�i- toria de 6x3. coinponentes.,pára'á SUit for- de exploração agrícola e pasto-
ro; a exma. sra. 'g. Paula: espo':' mação. \' '-.:. _

' ril, a que lutem pelos direitos, e
8a do nosso assinante sr, Miguel

.

O nali-rizo'rfo leitlio:' qzíe se a q!1e não se submetam ás:a_b-
Dimidiuk, residente em Apucara- OUa 100'st'ro e,!con:�ra expDstd,nq rfJl1!lar- surdas �xigencias do fisco, quan-
na; a exma. sra. d. Rilda Müller, li cza .!)ao LUIZ" ten:z por lant(l,
digna esposa do sr. Artur Quadl'Os; EsqDe�l·to

/

agregados a si, seis deferen-
o jovem Asyr Ta:vares, sargento r.l tes animais, nã(J contando com
aviador. r,'" ' Na chacara Boa Vista, em olhos que, sem duvida algu-
A todos n:osso::(p�:çabens. Presidente Prudente, de pro- ma, é de homem.
---------.....---\ priedaae do sr. l'vicolau Bispo Este é um cq.so que ,nunca

_ Faça do Correio do Nor- de Lima, nasceu um veraa- foi dado a ver 11ãO \s,ó na

te o se,u J'orn�i- '"

deiro Monstro. Alta Sorocabana, ".,como e11'f,
Trata-se de um porco, que· t.ado o mundo.

'

Inccnstitucicnais

Casa Erl,ita
recebe sempre os lindos modelos

dos afamados

E' F EI C E

Pela 'j nstrução
Estão abertas as matriculas pa­

ra o corr'ente ano letivo no Gru­

po Escolar, dia 8,9 e .10, para 08

alunos do -

ano passado e para os

novos candidatos dia H, 13 e 14,
das 9 ás 12 e 14 ás 17 horas.

A Escola Normal Sagrado- Co­
ração de- Jesus, abrirá hoje a ma­

tricula para o curso primario. Exa­
mes de admissão a.o Ginásio te­

rão logar �0S dias !!5 e 26 de
fevereiro. Os alunos reprovados
em uma ou duas materias e os

�andidàtos á admissão poderão
fazer exames no dia 27. Os, exa-

,

mes de 28 epaca do curso Ilor­

mal e exames de admissão ao

mesmo curso realizar-se-ão o 27
do correntt�.

Impostos
Até 28 do corrente serão

, I,

cobrados sem multa; na Pre-

feitura Municipal, e nas sé­
des distritais, o imposto de

licença sobre veiculos e con­

ttnuação de licença; sobre
éomercio e industria.

Carimbos de borracha
Quando você precisfir de

carimbos de borracha, Placas
de ferro esmaltado

Para médicos, advogados,
dentistas. Nomenclaturas de
,

ruas, pr.aças e avenida�.
Faça suas encomendas na

Impressora «}Juro Verde»
Ldta.

P A R A F E iR I D,AS,
E C Z � M ,A S,
INf'lAMAÇ'OES,
C O C _E I 'R,-'A 5,
F R ,I E' I R, AS,

,

ESPINHAS, ItT(:.
�===================P�

CONTRA CASPA, ",
QUEDA DOS CA.. ,
8ElOS E DEMAIS ' �

, .,

nfECcOES DO �
I

COURO CABELUDO.
'r�Nftp ,f�,,�·:prlA�
pOR 'EXÇ�Úf"iCIA
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